
20 ,\nem \O PITTOH ESCO 
~~~~--~~~~~~~-

01• Ioda:: a:: obra:' 1L1l'l1• 11lti111a11w1111• í1•i1a,; na:< t·~- ' po1was h•goa~ ela ,.;ua ío11h>, 10111:1 íor~a~ <·om as mui
tradas do n·i110. 111'nhu111a ha mai:: 1•lc•l!a11h', t' cl1• lf10 las a!!uas d<> oulros rios tfUP r;w n•c·olhcndo ('m ::;i , 
);i11gularro11:<ll'U•Tf101·omoP:<la 1•01111'. olwa lod 111ar io11al :'l'11do o pl'iml'iro Faít•, que na~n· ;u·ima d<' Gui111a
dos IH·rn 1·011hl'rido;; P11g1·11lll'irn:: por111µu1•zl':<, °" sr:'. r.'11':' , l' o ~l'lho, qLH', llll'lrrndo-sC' por baixo de urna 
Bcll'hiOI' .lo~t'· (;al'<·1•z 1• :;1•lta::1iiiu Lop1•:: 111' Ca1h1·in>~, t:ra1111t' rorha 1•111 fu ndo sumidoiro, a qt11' os 11101·a
por ro111a da cup11m11h.ia l"i11~110 fJ01·tw·11s1·. 1 don•s ela 1·illa 1·l1ama111 :o;unw:;, ~<' 1al' l'll('(>rpo1·ar rum 

Por n•r.1·~ tl'lllO:< fallado, ro111 o 11u•n•ciclo louvor, <'l lt', dt·poi;; de tt·r 1·;1111fohaclo quasi lt>goa e 111cia p<'ln 
do~ IH'11l'firio,; 1p11• a p1·ovi11ria do ~li11ho d1·1·e a esta par11• 110 11orh•. l\ccolh<' Lambl'm o \'izl•lla , <tUt' r ti 
µa1rio1ic-a 1· d1·,;i11IC'r1•::::ad;1 1·0111pa11hia. 1 E agora rt·- j 111aior do:: quP n'rlle 1•111rnm, poui·o n1aii; d1• duas l1· 
c·o11111u•111là111os a todos os amiµos do (ll'Of!l'l':'~O 11a- µoa,; ahaixo <h.' (;ui111arf1ts, 110 sitio qm' \'Ulgarmenl<· 
l'ional,.a l<•!tura do opu,;l'ulo pnhlil'ado 110 Porto cn1 1·ha111a111 • l)'c1111·<' arnba:- as a\es •, pt'la parle do sul : 
18:>:1 ~olt l'~I<· tilttlo: Ouos 1wtn1·1·as cir1·n:a da t:Om- ' <' mai,; o Pi• ou Pell<'_, o La11dim, o Cowlla!', o Pom
pa11hia \'ia!;t•o Porl~P11,;<' , fi<'los 1·11y1·11/u irns do ron1- l11•iro, o 'rilwiro da .\lucia, e o D11;;t(' 011 .\l(•;;tc, qul' 
panhia, S. / .. de Calluiro.~ 1: IJ,·fd1ior ./. (;arre:.. lt·m ori;.:1·m arima 'dC' Braga, t• ~t· 11wt1<• 110 .\\'('junto 

Ahi <·::1;·1 a hi,;loria da,; ri i·i,;,itudt•,; por· 'llH' 11a,;,:a- dt• 1·illa do Co11d<·. 
rn111 a!< ohra,; puh:i l"a,; 1'111 Por111µal dP:<dt• 18:li: P M H'I'<' o .\ \'C 110 Or1•;mo, entre a~ 'ilias do t:o11clc• ,. 
111ui por n11•1111r tudo qua1110 í1·i a <·0111pa11hia l"ú1!·00 . . \zurara, dPpois dt' lt•r andado rnai,; de qualorzc lrgoa~ 
Pul'l11<•11se. dl'sdt• a sua 11asrcntc. 

Ante'' • po1·í·111 1 dr 11·a1armo,; ela po11l1· pp11 ;; il dn ,\n', Em toda l'Sta di;;ta1wia l<·m o rio Avc' sc•ii; ponll'i 
oiç:a111os " q111· • .;olirc <',;I<' rio 1•s<T1·v1•u 11111 do:; 11osso:; d<• 1)('d1·;1: a primeira é a de S. ll!'nlc• <11~ Donim; a 
111ai i; 11ola\'<'i:< f!:l'Ugrap lio,;. ,;rgu11da dt• S .. Jof10, c111 rc Braga<' C11imarf1e;;: a lrr-

" ~a pro1 i1wia dl' Enlrc 00111'0 e ~l inho, hi::pado do <·1·ira d1• C('1·1•a, u111a legoa abaixo d'C'sta vi l la ; a 
Porto, 11 '11111 ,;it io l'ha111ado • Pt"· li<• Ci10 •, 11a,; rcrtc11- <1ual'ta (• a de ponll' ~ora: a <1ui 111a a de Lagon-
1e:1 da ,;1•1Ta 1h' Cabn•il'a, 11a,;1·1' o rio .\ n', a~sim <lc-1 <'i11lw,;, q11(• ou dú ou rl'cebe o 110111c <1<' uma i10<t-
110111i11aclo, laln·z pela g1~111dt> ligPirt•za dt• >:eu n1r:'o, J!<'tn dt• ~º""ª .'cnhora que com <'Sl<' titulo se ,.,.11C' ra 
ou 1wla:: muita,; a,·c·:; q11r ,;(' nia111 11a,; ;:uas aprazi1·ci:; n'•u1m•ll1· !'itio: finalmc111e , a s<'xla, que se chama 
ril)('ira ,;. ponte do \w,<' fica a uma lcgoa di::ta111c da barra de 

Na ,;ua orig1•111 11.-io t' muito raudalo;:o, ma~ nota- rilla do Comi<'. 
\'1'11111.- 1111· i111111iNo e ruidoso, por 1·m-rt•r entrr pc11cdia Pa~~a o .\' e pc•los IO)!ar<',; da Hctorra, To11µur;:, 
<T<'Spa da <'ilada ~wrra, q1u• fü·a a umas ci11C'O ll•goa::; )laric•ira, For11Pllo, Guidõc5, Trofa, Sant'laµo, S. Mar
di,;la11I<' 1k• Gui111arr1r~. linho d<• Bougado t' l\il.mdaYc. 'l'inba tluas harcas M 

La11(;a-:i1' d1· 11ordPslc a :;11do(•:: t1', l', 1• 111 di:;1a11c·ia d(• pa:;sag1•111 1 urna 110 logar da Trofa, e outra enl rc a~ 
• \'id . ,.,, c.-inlu.c ''º" urt.i.;;o n png. :ru1 <ln , " ' ". ri 1 las <ll' .\ zurara e do Conch•, postas pela ramara, 

l'o.\lo 1 l'lü~ :!O 
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mas o rendimento era das freiras da ml'sma villa, 
as quaes por \'czcs se oppozeram ao intento do$ po
ros que pretendiam fazer selima ponte, com o justo 
fundamento de ser alli mais necessaria para a com
municação dos logare · risiphos. 

Xo sitio cm que haria a barca ela Trofa é q~e se 
1·onstruiu a elegante ponte suspensa que representa a 
no8sa gravura. E cm YCZ da segunda barca lia hoje 
uma ponte de madeira. 

É o rio A ,·e naregan•I, e capaz náo só de lanchas 
de pescar, que s<'tl·m atl'.• ao mar al to, mas de biates 
dr :Setubal, e de alguns 11avios de pequeuo 1)0rte, que 
.-m bastanté numero, as;;i1n portuguezes como estrao
/?Ciros, vão negociar com os moradores das villas do 
Conde e A:r.urara. 

Este rio é muito abundante ele peixe de diJTerentes 
1•species, principalmente de lampreias, savcis, barbos, 
trutas, rrlhos, escalo~ e de bogas, que são as mais 
f'c lebradas de to~o o Mi11ho, assim na grandeza como 
110 sabor. 

As ribcfras do A \'C todns são cultivadas, e grande 
parte assomb1·a<las de muito e antigo arvoredo, o que 
as faz summamente aprazi\'eis e deleitosas. 

Ptolomeu cbama a este rio Avtts, e lhe dá a pci
mazia sobre muitos outros da Lusita11ia, assim pela 
abundancia e qualidade das aguas, como prla ameni
dade das suas margen~; e diz que elle corria á vista 
dn famosa cidade de Cinania, que e., sem dU\·ida, a de 
que ainda se v<!cm umas escassas relíquias no sitio a 
que aquellcs pO\'OS, com pouca cúrrupção, chamam 
Ci lania. • 

Sobre a n0Yidad1• cio desenho e estructura d'esta 
formosa ponte pensil, e das suas dimensões, leàmos 
o que nos dizem seus auctores, os insigncs engenhei
ros Garcc7. e Calheiros, no já citado opusculo: 

• Adoptámos a íórma de torrrs, depois tle muito pcn
:<ar na mais adequada ú' columnas de suspensão, e 
de combinarmos tal assumpto com os srs. engcnhriro 
!h;cal 1>or parte do gon'rno, e dircctores da compa
nhia. EJTectivamentr, spntlo, como 1\ invariarel o vão 
da 1.>0nle, 85"' ,38, determinada por conseguinte a fle
xa dos cabos, que é de 6m5G769, fixada fica em 
7.56769 a altura das mrsrnas columnas, egual áquella 
Oexa, e mais a do .rstrado da ponte, e altura da pri
meira tigc. 

•·Por mais humilde ou livre que fosse a ordem que 
adoptassemos, o módulo l'r·a sempre diminuto cm re
lação á resislencia qm• importa ao apparelho de sus
pcusão. De mais, a c1ua liclade da pedra, nfto se pres
ta11do a delicado orna1ne11to, SPlll a irmos procurar a 
lcgoas de . distancia, nem convindo envolver a com
ptw hia cm considcraveis dispcncl ios de fundição, fo
mos como que comprllidos a dar ús nossas columnas 
de sus1)cnsão a fórma de torres antigas, por meio das; 
quaes obti,·emos a rcsistencia ncccssaria com o míni
mo dis1>cndio, imp1·imindo-lhe um aspecto de nori
dade que agradou. De íac·to os porticos, as columnas 
de qualquer ordem, o~ oheliscos de pedra, ou ligei
ras columnas de ícrro fundido, tudo seria imitação de 
outras pontes n'cste grncro •. 

RElXAOO DE D . . \FFOXSO \ '! 

(FRAGMElJTO) 

PAZ ENTllE POllTt:G,\L E llESP.\NIU Elf 1668 

(\'id. pag. 116\ 

A voz publica espalhava que o marquez de Liche 
tiuha ordem para pedi1· um soccorro de tropas a Por
tugal, e declarar que se dentro de 15 dias não accei
tassem a paz, o embaixador de Inglaterra se retiraria. 

N'esta conju11ctura, o enviado franccz consultava para 

o seu go,·crno que lhe parecia a proposilo pozesse 
em Lisboa todo o dinheiro que a Portugal dC'vesse 
dos subsídios tratados. Lembrava lambem lhe conce
desse poder para concordar <\cerca da somma sobre 
que haria contestação; porque, na h~'f}Qtltese de se 
não fazer a paz, Portugal teria prccisáo cl'ellc para a 
carnpanba, nflo h;wendo então tempo para o mandar ,·ir, 
nem para emprelll'11dcr coi5a alguma. :Sobre esta ma
teria o gorerno portugut•z pt•rmanccia silencioso, o que 
clesagrodarn muito a $aint-Homain, fazendo-lhe crer, 
que mais se pensava <·m paz do que cm guerra. 

:'\o co11selho de estado, como já dissemo,;, ha1'1a qua
tro membros que ufto iam muito para o lado da Fran
ça, n'cstas demoras da pa7., Eram o duque de Cada
ral, os marqucz<'S de Gourpi,, ·' ,~ Ca:icacs, e o 
secretario de estado ainda mais para tt'mrr que qual
quer dos outros. .Nenhum se podia gauhar µor di
nheiro, ou d'outro modo-(dizia o ahbadci, e só a rai
nha de Portugal LC' ria arll's para dispol-os ou mode
rai-os. 

O duque de Cadaval era 1u·ocura1lor da rainha no 
seu µroccsso de nul lidadc dr .mat rimonio, e prctrudia 
casar colll a ir.má bastarda do infante, que cstarn 
n'um convento sem ler ainda profpssado. Tamhem se 
dizia pretender, u'este caso, st•rem elle e Sl'U:> filhos 
declarados suCCl'ssores do reino, depois do príncipe 
e seus drscc11den1cs. 

O marquez de Gourcia pn•trndia cousrrrnr o cargo 
de mordomo-mór da casa n•al, <' ou1ros. 

Um e oulro tiurriam conduzir-se de modo que adqui
rissem o faror popular e o do secretario de estado 
para conseguirem srus fins. 

1 rainha <' o iníante tinham proc·urado dt•morar a 
saída da íragata franct•za ai<: ao 1.0 de ícrrrl'iro para 
expedirem n'clla o enriado de Portugal: mas. os par
tidarios da pa7. rNard<n am o de;;pacho de Duarte Hi
bci1:0 para OU\ irem pri111riro os trrmo,; da;; propostas 
de llesp;}ulrn, e com cllt•s iuíormarem Luiz x1r. 

O fim principal do partirlo fra1tt·1•z era dl'morar ou 
impedir que os hespauhoe:;· n•ti1·a;;~cm das frontl'iras 
tro1;ns que pode~sem empregar contra a França, ou 
cm Flandres, ou na Catalunha. XPnhuma 1las e,·e11-
tualidades esquecia Raint-Homai n, e para lht•s p1'('pa
rar d'antc111f10 conwtil'O, tratarn !11• reunir e dis<' ipli
nar os camaristas e todos os da 'Camara do i11 fa11 tr, 
para im pedir, com C'11ta opposta inílm•11cia, quP os par
tidarios da paz andas~em tiio aprcs~ados. Dizcndo
se e temc11do-se mPsmo que os hcspanhors, por um 
accor<lo e sob pa la\'l'il particular, reti rassrm desde logo 
das fronteiras portugu1•za~ todas ou a 111aio1· parte 
das suas tropas, S;:1i 11L-llomai11 \'Clava junto ao µrin
cipe e ju11lo ús <{}rtl'S, para que ao menos se con
scr\'assc o slalu quo t'm quanto as mesmas cortes se 
não cncc1Ta8scm, e o casamento da rainha com o 
infante se não fizcs~c. Só IÚ'Sll' fundava esperanças 
para mcll1orar na corte a sítuaçiio das idl'as e i11tc
resses da Fr::mca. 

Se os portugUl'Zl'~ precipita5sem a 1wgociaçilo da 
paz, era o ahbadc de opinião <1uc de Fra11ça Yi<'ssem, 
com a possircl <Hll<•ecdl'ncia, e111harcacúl'S para reco11-
duzir as tropas íranct'zas que c:;ta,am cm Portugal, 
e apro,·eital-as na seguinte campa11ha contra a lles
panha. 

Em tantas diligencias do Cn\'iado franct'z só o aju
dava activa e cflicazmcnte D. Jof10 da :Silra, homem 
nobre, de merito na guerra 1• nwmh1·0 das cortes no 
braço do 1>0,·o, onde tinha disposto os rspiritos com 
tal arte, que a maior parte dos deputados já diziam 
que queriam paz, mas cm termos e honrada. Bani 
lrnha sabido ganhar tambcm para a França alguns 
deputados do clrro. chomberg, que lhe podéra ser
vir de muito, apenas couvalrscía então de uma longa. 
doença. D .. João da Sih•a, fi lho segundo e com pou
cos bens, estava no caso de possuir lieneticios sim-
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pies. Saint-Romain propunha a Luiz XI\' que reconhe
ces.se os serviços dos dois primeiros. 

E de 30 de janeiro a resposta que aint-Romain 
deu á carta que o secretario de estado lhe escrevêra 
no dia 27. Ei l-a: 

• Senhor: - Heccbi a vossa ca1·1a de 27 d'este mez. 
Esta communicaçüo de quanto se passa úrcrca da paz, 
sendo de obrig:ição, e entre amigos e alliados, para 
um negocio commum e de tamnnba importancia, dern 
ser ampla e pleua, e mui satisfeito ficaria se poclesse 
ver coµia elas cartas de crença, e da memoria que o 
C'mbaixador de fnglaterra apresentou. Confessei que a 
datn nüo é de consid<' ração nas cartas de creuça d'estc 
miuistro, cuja.ot~lc e empregos sno hrm conhe
cidos. Mas se ~s poderes para promcller a ga
rantia dei-rei seu amo, eram como as suas c:irtas'de 
crença datadas do mez de fe,·erciro do anno de 1666, 
pouca segurança haveria cm tratar a tal respeito, por· 
c1u<' depois cl'esse tt•mpo se fez, con:>t•ntindo el-rei de 
Inglaterra, a liga l'ntrc a França e Portugal, e gran
des muda1H'flS tem sobrevindo 11os iutercss<.'s de sua 
rnages1ade bri1:11111ica, reconhecendo este mesmo em
baixador, cm eo11vc·1·Rarflo que li' \'!' eom o s(•nhor con
de dC' 8chombcrg l' com o sC'nhor cond!' ele Hauznn, 
qm• o tratado de allianra, que por i11t1•r111edio do sc-
11hor ele Hu\'igny se di:'cute l'm l.onclrt':', entre a 
Franca e a Inglatt•rra, estara cm bo11s tl'r111os e mui 
adiantado. Bastara só esta co11sideraçf10 para nflo se 
darem aqui tamanha pre~sa, antes proc·ura~scm pri
meiro conhecei· as <H' IUal'S i111ençüC's d<• sm1 111age~1acle 
hrit;rn nica, que, se jú <'~t i r1'sse frito e as:'ignado o tra
tado de liga rom cl-1·ei christianissimo, ~em clurida 
n•jPitaria o quP cm <·ontrario o seu embaixador aqui 
huu1·l'i':<e feito ou pronw1tido. 

· 8iuto muita ~ati,;fação l'íll que o prirwip<· :::e nflo 
dL' pr<':;5a cm· re~pondl'r ao embaixador de luglatcrra, 
porque n'c:'IC 1wgo1·io nflo é dt• mais a dPmora, ore~
pt•ito e a co11sidNarr10 que se faz em o !ralar, j<\ qm· 
o l<,.mpo rac 1·;Hla dia 1:e~1ahC'lc•cendo a Vl'rdade e eles: 
col1ri 11do os artifi<·io:; dos homPns. 

•.\l':>ta 1muulc dc•liheraçflo rús, sc•rn durida, rcpre
srntarci:; ao pri1u·ipr, que o finado l'l'Í ~cu pae, cujo 
prmlrnlC' juizo dt•\ P ~er re::·ieitado dt• todo o mundo, 
proq1rou cm toda a sua ,·ida a allian<·a da. França, 
qm• hoje quc1x•rn nl:.iu11:; que ~e rorn1 a l' st' dc•::;prezc . 
E,:,;c grande prinl'ipc' l'llriou direr~o,: p111haixadore~. 
e lú olforecl'n t·rnpt'l'f!OS e rn iil1úP~ pal'il ol>lt·r a rnl'~-
111a all ia11 ta 1 C'l't't1do que só clla podia ~a ll·ar Portu
gal na guerra l' n:i pa7.. D(·rei,; dizl•r-1111• mai~. que 
a ameaça do,; rast!'lhanos de intC'1Tornp1•r toda a ne
{-(o<·iaç;f10 de paz, ~<· 11f10 a acccitam dc•111ro de quinze 
dia:;, é ridícula 1• injuriosa na boca do$ que 1>eclcm 
a paz por m·C(':'sidadt>. O:; cn:-tC'lhanos nf10 ~fio os ro
mano!', para c1•1T;11·prn d'p:;te modo os l'l'i:; n 'mn cir
cu lo brere C' dar-lh<'H a lei . El-rei dC' Portugal nflo é 
um rei conring<•nlt• d;\ Asia, para soffr(•r i1'IO e obc
dPc·cr. Admira CjUl' a ll l•spa 11ha nf10 s1• 1!>111 l)l'c agora, 
qul' qm•rc'11do outr'ora lralar as:'irn pazc•::; rom os 
ltolla11dcze~, nun('a p<'ulc .fazer-se ou,·ir s(•11flo depois 
dt• Jl1C':; ter dado uma dl•rlaraçf10 1'111 que• º" rl'('Onhc
cia po,·os li l'l'l'S l' sol>c•ra110:<, ~ol1n• o <jUl' nada dis
putava: e e111fto l'Slava flore:-cente, e tinha um rl'i de 
maior Pclade e g1·ande p1·inci1 e! 

" \ 'õs farC'is ro 11sidc•1·a1· o principe, qul' o trmor e 
JH'C'l':O:Sidade q1H• hoj1• forçam os en,;IPlhn no;; a r ir aqui 
ofTe1·ercr a pa7. C'x pondo-se a uma rc·ru:;a, nf10 passa
rflo em quinw dia!': pelo r·ontrario r1·c·s<·c• rflo incc;;
sa111emcnte: e, mal 8. .\. ch•rlare, C'omo der e, que 
nf10 quer e;:ta paz indip:na, clle:; offl•n•cc'rfto i11 con-
1i11e11ti uma paz commum. .\ ::;ua IH'('P:;:;idade ex
lrl'ma é conhC'cida, c·onfcssando-a elh•s proprio::, co-
1110 Oll$<nTI allc•gal-a como razflo parri obrigar Portugal 
h romper com a França?! Quando 111es1110 nfto hou
vesse tratado ele al liança, s<>~1p1·e Pürtugul seria obri -

gado a inclinar-se mais aos interesses da França qm· 
aos de Castella. Se é da con,·eniencia dos castelhano~ 
precipitarem este tratado, para se serrircm contra o~ 
francezes na proxima carnpal1ha das tropas que ll'lll 
nas front ciyas d'este reino, nt•n1 á França nem a Por
tugal ó couveniente que cllt':'i o façam. 

•Direis ao principe,' que sois tcstimunha de qul'. 
de todos os principcs da christandade, só os reis d1· 
França tem sempre auxiliado este reino; que lhC' cle11 
mC'io de se restabelecer com os auxílios dir<.'cto~ l' 

com dirersües feitas ás força::; cio seu inimigo; e qu1• 
hoje mesmo, se lhe ofT<.'rt•c·em a paz, é isso efTeito da 
alli ançn. e da guerra de' Frnnça; pelo que fôra mui 
injusto e impruden te ofTcndPr de moto proprio, dcpoi:; 
ele tantos bcnclicios, lf10 grande príncipe como el-n•i 
chri~tianissimo, tanto pt•la ~ua pessoa como pt•lo seu 
podC'r. 

•Hogo-ros que façaes t.imliem IC'mbrar a . A., que 
pouco:; dias depois de IHl\'l'r a,;sumido o gorcrno, ro111' 
,·oto do cons(•lbo e de seus prinripacs servidores, 1·011-
fir111ou o tratado ele liga com a França. Qua11clo 1•nt[10 
se enviou o senhor \'erjus a Paris, clle lhe deu ordem 
as~ignnda pelo RCU lll'Oprio punho para assegur;1r a 
el-rei christianissirno, <Jlll' guardaria esse tratado fit'l
mt•ntc, al(·rn da caria qm· dirPclamentc escrcwu n ri
rei mt•u amo para o me$1llO fim, e para lhC' dar parte 
do ~eu gorC'rno. Ainda a 1 ;3 cl'<>~tc mcz rós me a:':'l'
gurastl'~, por seu mandado, n'um cscripto nos tt'rmo,; 
mais l'nergicos que se podl•fll desejar, c1ue se ,' .. \. 
falla!;Sl' a tantas palanas ll'r11ii11autes e a tantas olH·i
gaçücs, nno ha\•e1·ia eh• futul'o quem quiz<•ssC' 1rn1ar 
com cllc; e que os cas1cll1a110~ lt•riarn n'i~so um IJl'llo 
exl'mplo de quebran1a111C'nto de f1" e de palal'l'a, n'um 
prinl'Íp<' que a teria quC'hra1lo a RC'US alliados e lll'm
f(•iton•,; s<•n1 1wnhuma lll'n'"~idadc . . \ paixf10 do::; pu
ros d'(·~te reino pela paz, quP alguns quert•rüun tu· 
mar por pretcx.to p;ll'a <ll·~rulpar essa falta, (~ uma 
cau~a fl'irola, leriana P :;1•111· fundamento. Se confc,:
s:i m, pl•la t•xpl'riencia d'cstrs ult'imos tempos, a prn
dt•neia e ei1·cu11specriío do po,·o portugucz; sr c-11<· 
dc,:<'ja a paz, bem sahc qtw é ao príncipe e ao <·011-
,:c•ll10 <JUC toca µreparai-a P f.11.Pl-a a seu tempo, l' do 
modo c111e julg:ircm a propo~ito 1 ara o bem e sruu
ran~a do rl'ino. Os dt•putado=- dos Trcs-E:;tados 1• a 
maior parte do po,·o <lizPm IJl'm alto 11'es1a cidud<', 
tjlll', pois que cl;rri cltri,:tiaui~simo deseja a pa1., 
o qu<·1· mandar nqui i<t·u~ 1il1•nipo1cnciarios 1ra1a1·1•111 
d'ella, nada se deve fazt•1· ~l·m ·que cllC's clt t•guPn1. 
.\ nws11nl coisa escrcr<•m d;1~ provinciaf:, dizendo qut• 
nf10 l!a l'Xl'mplo de que a tJafflO portugucza quC'hra~sc, 
ou \'iolas~e nunca a sua í<· ou os seus tratados, C' qut' 
o que os partidarios de Ca~l<•lla podem diwr ou faz1·r 
é ,·;10 t• inu1iJ1 porque mula 1><ide apartai-a do l't'"· 
peito que llll'rccidanwntc rributa ao . principe, e d1· 
quP todos os dias clflo os maiores testimunhos qu<' :<l' 
podem dar. 

•E111 fim , rós fareis o faror de rcprcsen1a1·dp~ a 
S .. \. c1ue, se lhe ofTt•n•<·P111 a garnn rin de lngla
tC'r1·a como S<'guran~a da paz com Cao;tdla, dcvC' ron
sid<•rnr c1u~ a auctoridadc do rPi de lnglalC'rra (' re:-
lringida e limitada pela cio _parlamento: que . )1. 
hritannica nem pôde lc•\·a11tar 1linltciros, nem declarar 
a guena por seu proprio arhitrio, nem soccorrer Pslc 
rd110 mais que por 111ar, (' qu1· 11or esta:; rasúcs 11f10 pôd<• 
o príncipe c:;tar seguro de 1·et·p 1cr aqui aproposito e c111 

· pon 10· dado os seus socro1TOR, no caso de ncccssidad<': 
e qu<' <·onrindo a cl-r<'i diristianis;;;.imo conscrvnr ('81e 
e;:tado SC'parado do de Casll'lla, niBda mais lhe <·011-
Yiria juntar e :rnnexar o~ PaizC's-Baixos á Franca, ~l' 
Portugal lhe désse justo motiro de não ter mais rm 
com;ideraçüo os seus intc•rc~~rs e amizade: e nflo "l' 
pôde duvidar que a llc·~panha dl·sse de boa ,·ontadc 
os Pai7.C'S· Baixos para adquirir Portugal. Em Li;.;Jwa 
a :lO de janeiro 1668. " 

, 
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Quan tos<.' passou no ro11::<.'lho dt' :!O d<.' jan·ciro tudo ao outro! O sccrcta1·io pensara.que o ahbadc procu-
a rainlw con1111u11iro11 a ~aint-1\omain. rarn arccll'rar o n(•gocio da paz, mas a 1 <.'rdadc C'rJ, 

Lcu·st' n'Plll' um projrcto d<.' carta feito pelo :<Pcrc· c1uc ~ai11t-llo111ai11 uflo ia ti10 depr(':;sa como ellc pen· 
tario de t•stado para ronridar o r<.'i de Fraui:a a eo- sarn. O fraurrz tq11·01·ritou-sc cntrNanto d'pstc pa:;so 
viar a Li::boa podl•r1'$ ou ph•11ipotcrn·iario:< para Ira-

1 
dado para ellc. Procurou o ~C'f'J't•tario e teslimuobou

tarcm a pa7.. llou1P oppo:<i~f10 a isto. Diziam algum: lhe que dc::Pjarn ardc11t<.'111e11t(' a ::ua amizade. Que
que, depois de fl'ito e;;!(• C'Oll\'ill', 11i10 pan•cPria con- riam mutuamenu• euganar-s(• ! 
veuieute tratar, ah' <1m• SI' 11.'<'l'he:-st• l'l.':>po~ta ou po- Em fim tratou-se de dci;pa('har para Fran!;a Duarte 
dt•r('~ do rei, quan<lo a i11t1'11!;f•o de Portu~ml era Ira- r{ibeiro: qm'ria o ~01·1•r110 porlllgu<'z faz<'r quanto fosse 
lar Sl'lll Cst:a d!')l('1ld1•111·ia, tanlO que jil :;e falla1·a na IJO!'SiYei JJara COllll'lltar el·rt•i Christiauii:;:imo: promel
estolha dt• com111i~sario:; e ~e pro1>u11ham Pm partirn- tia quanto i1 paz nada tratar que• nfto fo~!'c pensado 
lar ao principt', para <'~~<' fim. o duqu(' de Cadal'al, maduramrnl<'. 
os marqul'7.C's de ~lariaha e d" Jliiza, e o conde de .\qui tinham rh(•gado os µrl'liminarrs 1la paz quando 
Mirancla. se pensou <'Ili proclamar rei o · f· 11-tc'. No braço do 

Depoii1 de ~ai r d'es!'r C'onst• ll10, Pedro \'ieira foi ao povo só bou,·cra l'inco votos c·ou ·ti ·a idl-a. ~os do 
castcllo de ~. Jorg<', visitar o 111arquez de Licbe sob clero e da nohreza pa1wia cueonlrar maior resistencia. 
pretexto de lhe llCrgu11tar se ti11ha poderes para tratar . \Continua) Jusk u•: Tcmm:s. 
lambem con1 a França; mas na realidade o que o 
secretario de rsta<lo qu<.'ria de~cohrir eram as ordens 
que o marqurz ti11ha, P os seus poderes no torante ú 
paz de Portugal, l'<'<'Pbcndo est<'8, ou obtendo d'ellPs EGHl~JA DI~ 8. VICENTE 1),\ Clli\ 
copia , para os 111os11·ar. (J m:irqu<'z conheceu o fim e 
acault•lou-sc, protC'stando que 11 iio mostraria nem cn· Pouco mais de 3 kilO lll l' tro~ ao !'UI da vi lla tle ~Ion
trcgaria os podcn•s, se111 c1m• SC' hou\'C'Sse tomado a talcgre, cm sitio plano, ('S tá a pequcua aldeia <le 8. 
rcsoluçtio de Lratarl'lll tudo com cllc; acrescentando Yice11Le, cercando, pelo lado 110 nascPnlc e do meio· 
que a Frau!;a, qul' falttwa sem o menor escrupulo ao dia, um antigo e cspa~oso ll'lllplo cl(•dicado ao incl)'IO 
tratado dos Pyreneus, e a Lodos os ou tros; nflo deYia marl}'I' S. \'iccn11., o qua l dú o nom<' á µoroaçüo e á 
agora deter Portueal , nem impPdil-o de recl'b<'r a paz. parocbial que r a sua si·dc'. 

Em 31 <ll' jau<'iro o priucip<' 1·iu a rcspo~ta que o Con~la esta írei.:uc7.ia de nove Jogares com 280 fo. 
enviado fnl1lrl'z dera ao s1•crPtario d'cstado, e parcC'CU ~os e l .34.2 almas: oc·cuptrndo a exteusa úr<.'a de uus 
llcar impressionado. 'aiut-Romain asseguram ú sua j 36 kilometros quadrados, proximamente, cm lt•rTeno 
rorte $abcr de. boa fo11te, que O. Pedro se impacieu- menos mo11tuoso <1uc• o das outra:; fregut•zias de Bar· 
tára tanto com P('(lro \'ieira, c1ue cbcgúra a di7.cr- 1·oso, o .que a fa1. ser dt•sig11ada pela ttcnominatflo ele 
lhe que o faria d<•itar por uma janclla íõra, se lhe Cbf!. 
fallasse mais cm fuzer a paz <l'aqu<'llc modo, 1>0rcjuc E cortada 1·s1a ald<•ia de :\ E. a ::\O. pelo fü:ga· 
nüo a queria sem a França. Ent~etunto , qua11do C:'tes \ÜO, o qual ('Orrt•ndo tu1ui 111i11~uado de aguas, a pou
mo,·imcntos de tolera passa,·am, deixara dominar-se ras l('goas de cli ·ta1wia, e proximo da sua co11íluc11-
e Yenccr-sc faciln1enlt', e tanto, que o rl'lbo $Ccrcla- eia no rio Cúrado, fórma, ~oh a rel<•hrada e pillorcsca 
rio respondt1ra a i11:;olenria com insolcncia, dizendo- 1i011te de Mi!'an•ll<t 1, 1'~~as c·a.('hociras ou saltos que 
lhe, que se nfío queria fazer a p;n, clla se faria sem lauto at1ralw111 a attc11~f10 dos 1 iaja111cs. 
elle, porque ellc scnetario nüo qu('ria ser queimado O solo d'pi;ta poYOa!;flO, aprsar de plõ.1110, !'.· desa-
em casa p<'lo povo. brigado, e r111 :;(•1·;d frio: produz c1·11 teio, linho, ba-

Era por isto que Saint-Homain procurava ver o prin- · tala, algu m milho, pouc·o trigo, 1• liom gado. 
cipe com a maior fr1•q11cncia, <'xc· itando-o, fallandç- .\ egreja parot'11ial (<111c a 110~~ª cstan1pa descnba), . 
lhe 110 inl<'n's~e da sua ho11l'il, e 11a <·onsideraçf!o de· 1·ct•dificada 111od1•r11a111(•11l(', ti Pxrepi:rio do fro11tispicio 
l'ida ti rainha, que por cl le Li11ha sua palana cmpe- e <lo ulti1110 tl'r~o tio ('()rpo, <·011:;1·1·1a ai11da vl':;tigios 
nhada, a que clle se ('Oll!i<'1·1•;11-ia fiel ús id<·as francezas. ela arrhi lcctura (!li(' domi11arn 110:; primeiros seculos da 

Este estado de coisas razia neC'essario procurar um rnonarchia. Co11t1·1n pora11l'a do n1o~tl'i1·0 de Santa i\laria 
cxpNli011Lc em que se• rnmprissc com o que se devia de Junias ele Pitões, d'l'sll' 111(•:; 1110 roitc·Plho de Mon
á França, mas que~ se conserrnssc a li herdade <lc ní'go- talcgrl' , e ela t•g1·1·ja de :;. :-)a h·ador de \'il'eiro de Co
ciar com a llcspa11ha, n1<'smo Pm quanto 11f10 vics~e n·s· 1·as, 110 de Jlotica:<, 111os11·a 11a fochac la, apc•sa1· de suas 
posta do rei chri!' Li:inis~imo. Nflo seria facil achar cs~c acanhadas di111l'nsõcs, 11os ari1b1•s(·os que orlam o arco 
meio, porqUl' ::laint-1\omain apror<.'ita1a todas estas in- da e11tracla pri11dpal, na ogiH1 1• outni janella cirru
ccrtcza:;, proturauclo nwsmo multiplicai-as e etcrni- lar que df10 lur. pal'll o <·íu·o, uma antiguietatle de GOO 
iial-as. ~tio accekran1 nt'm a partida da fragata fra11- a 700 a1mos. i\o 1111•11os ~imilha a~ fundaç.7,(•s crci:sa 
ceza, nem a de D11arll' Hilieiro: tollo o seu empcuho epoclia cm qut• pn•do111i11a o 111.t't'lllO t•stilo ard1itccto
parccia S('r impedir qm\lc1u<'r d('lihcraçfto, até ganhar 11ico. 
o tempo da proxima campa11ha, e do casamento da Silo p,or<·m de arrhill•rtun1 n1odc•r11a, a capc·lla. e al
rainha. la n'isto com ell<' o marquC'7. de ~larialra, QLH' tar-mór,. bem eomo a ~ua t1:ibuna, c1 uatro altares rol
d<'clartira ú rai11ha, que :::C' fosse, como e ·pcmra, no· lateraes, o cô10, 1•tr. Esta:: re1·011struci:C1•s do pri11cipio 
meado pleni potl'nciario, faria qul' a negoêíai;r10 du- do S<'culo aetual, eo111 outros 11wlhoranw11tos que :::e 
rasse muito tempo. ~a opi11ii10 do enviado, era cm llie.t('m fl>ito ncs ul1i1110:; 1·i111e a1111os, tornaram c•:::ta 
taes circunstanC'ias que ('Onri11ha empregar o dinheiro egrrja uma nas mclhon•:; l' mai!l a('(•iadas do ar<·ipr<'S· 
franccz. Ousou tudo l Quiz atí• dC'scohrir os \anacs tado de ~lontall'~l'('. 
por onde lcrasse e~:;e nwio de :::uhorno aos dois nrnr· S. \' ic(•111e d;1 Chf1 íoi mo~teiro, C'Orno :::e lê no li
quer.cs e ao rond<', Jll'ec·oni,;tHlos nceociador<':> com no cc11sutil da sí· 1~ri 111ac·ial ti<' Brap1, e n'outro:; an· 
a lle::;panl.1a. Se o cons(•gui~se ga11haria sc•m diílirul- tigos documt•ntos. I~ traditflo ((li<' fôra drs temi l a rio~. 
d;1de ll'OlpO, que ('r:l l'lltilO o p1·incipal, porque de- co11finn;1da rc·lo no:::so 1'111·011ista Duarte 'u1ws ele Lt'f10, 
pois cio c·as;1 11 H•1110 da rainha <.'spcran1 que o principe o qual diz, que na d<w~no fl•ita .J 01· cl-r<'i )). J) iniz 
se gon•r·rnu·ia por meio d't•lla. dos he11ti dos tc•mplarios il orcl c•m ele Christo-, por el lc 

Pedro Vit•ini, ha1'<'1Hlo-sc com doblcz nfío iníc·rior á i11sti111idu, fôra ('X('(•pluaclo o 11108t(•iro de S. \'iccnte 
do IPgado íra11CC7., disse ('Ili t0rmos expressivos ao da Chü C' outro. O que i· c·1·1·10 (· que dl'sde 1·p111otos 
conde de Sc:hombC're, que era preciso que ellc o fi- tClllJJOS foi ;111 11 rxado ao mostPiro das frci1·as de 8anta 
zesse um igo de Sai11l· l\omai n. Nuo se conheciam um 1 Pmxi11mmr111.e dor(•111os a v!~Ln d'i·sLa nut.an·I ponte. 
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Clar.t de villa do Conde, e depois formou rsta rgre
ja, rom as duas annrxas de :\eg1·ürs e ~lorgade, e o 
lo{rnr de Coclcço8o, 1~rtcnrcntc á paroC'liia de Mcixi
<lo, uma co111mc•1ula que rendia para aqucllas rcligio
~ns 1 :400.5000 rt'• is. D\•sta somma se dl'duziam para 
1·011gruas e fabricas 'i00.5000 réis, fi cando- lhes liquido 
um conto de r<·is. · 

Hoje S. Viccnll• da Chà (• aobadia dt• rrce'nte data, 
com 260<SOOO n'•is dr rougrua, e 50·'.>000 réis para 
urn coadjutor. · J.' .\oÃo M. s. 

O rcv. abbaJc d't>sta frcguczia , cujo artigo se acaba 

de ler, podia tambem notar romo testímunho da an
tiguidade da sua egrcja , o ter a pia baptismal íóra do 
trmplo, srgundo a liturgia antiga, cm que o haptistcrio 
!'ra no adro. 

SCIE~CIA POPlJLAH 

Um mestre curioso e instruido cm tudo encontra 
aso para doutrinar. Tudo está cm tudo, dizia Jacotot; 
se por ventura é excrssivo o aphoris~o, é pelo me-

CCEIH~.J-PEn!inlO. 

l·:~wja d1• S. \' i<"t•n1.c 11,1 Ch:i, 1l1•;.1•nli<1 de !iogueir:i ela Silva !'('gundo um cslx>ÇO de Lopes Mcndt'S 

11os inncgarcl qu<• raro srrá o pouto dt• doutrina, que, rio~m,, grrmeus de infinitos conhecimentos íuturos, 
por mais pequenino, 11·,·c e íutil que par!'ça, nüo ca- , <•gtimulos suares para rstudos mais scrios na cdade 
('Crrc outro~: e n'1•ssrs, out ros novos, e as~im uma viril, autcgozos da scicncia <'da felicidade, de que a 
gNa~üo infinita. No ir ;ís idéas ;1gsotiadas, ç no dis- i n strne~:io é rnüc. 
1T<·tarnent <' c'scollH'I' d'e111rc cllas as de mais tomo, h1f1'lizmC'11Le, a maior parte dos mestres e dos pars, 
(' que c•stú o srg:r('(lo dP ensinar cm pouro tempo, ou nf10 leram ou 11~0 tem qu<•rido adaptar os phi lo
rnuito e bem, e <'Ofll drlir ias de parte a p:irtc. sophicos e amorosos al\'it1·ps que, a bem da puc•ricia, 

,\~sim ~1' rxpr1•;:):a1<1 o 11o;;:so hom mrstrc e amigo que (•a geração futura, d!' cujos destinos, em gr;mde 
o sr. Antonio Feli<"ia110 dr Castilho no s!'u pn•cioso e partr, somos arbitros, lhrs propoz um dos m.iiorcs 
a111C'11igsimo mrthodo portugucz, aco11srlha11do aos mes- ami/,!OS da humanicladr que ora existe cm Portugal. 
trrs d'i11!-'trucrr10 primaria tiuc se tornass<'m dignos da Nas <'scholas, que dcwrnm ser uinhos alrgrrs e 
sua suulinie missflo, dando aos diseipulos, com o cn-

1 

attrahentC's, cm que o proíc~sor, como pac amauilis
siuo das pri11wiras l<•tras, menos sahoro~o e appcte- simo e dcsrclado, se cmpc•nhassc cm fazer passar ra
CÍ\'(' ] na infoucia, notiC'ia de muitas coisas utcis e cu- pidas e saudosas as honis Jo C.5tudo, amcu is~udo-o 
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com agradaveis e instructivus divcrsües, e toroando-o 
com innoceotes astucias menos agro e fastidioso aos 
pequeninos, reina ainda o systcma afugentador da dis
ciplina milirar, com os seus gritos rouquenbos, com 
a sua insu1)portavel immolJilidade, com o S<'U respeito 
mantido pelo temor, com a sua quasi completa sub
jeiçüo da intelligcncia e da imag'inatini, com as suas 
monotonas e interrninaveis repetições de aridas e quasi 
estereis solet1·11çõe:; e lcirurns, e rom a horrenda , fcr
rea ~ ignobil palmatoria, a ql1e, por um requinte 
de harbnridadc, cbamám cpig1·nm111aticanwnle- me
niua dos cincos olhos - de,·endo antes chamar-lbe -
hedionda esphingc. 

Na casa paterna, no lar dornesrko, entre os afagos 
de pacs e parentes e as infantis alt•grias dos da mes
ma cclade, que lamanbos 1Jc11clkios, que Deus des
ti nou para a iouocencia, 11r10 sr10 s111Js1ituidos ou pela 
grosseria e ignorancia da plt•IJc, ou pela 11rt0 t.-10 do
lorosa, porém nrto menos cstcrilisndora indifferença ! 
\'ivem contentes e alcgrt>s, folgasüs e d<'spreoccu
padas as cr'iancinbas, Cl'CS('Cndo 110 physico, for1if1can
do-se de dia para dia, desperd içando ('1!1 futcis cntrc
tc11i 1nc111os tempo preciosissimb, com n i11 tc ll igrn.cia, 
f)'aC'a ainda, porém mais que nun<·a fresca, pur:i, re
ceptadora de tudo, e de tudo guarda fiel e ª'·ara, a 
jazrr em ocio completo, cm pousio lamcntarcl ! . 

De tudo faliam, é ,-erdadc; de tudo se Jbcs falia: 
escutam as conrersaçücs e palC'stras dos que já pela 
edade, jú pelo predomiuio qu<' sobre cll;i.s rem, se 
lhes afiguram, mais que nw:;lrc••, orarulos; mais ain
da que oraculos, deu~es; ma:; de ludo que dizem e 
OU\'Cm pouco ou nada comprehendem. 

Como terra sequiosa, qul' recebe ilvida, e em si es
conde, rapidamente, os IJl'inwiros or·val bos que o ceo 
lhe envia passados os ardentes Sól'S cio cstio, as
sim recebem e entbesoul'a111 lí1 lwrn 110 fundo d'alma 
os meni nos, todas as palarras c1ú" aos seus e aos es
tranhos escutam no alrorcc<·r da rida. 

E assim como para que as primeiras aguas do ou
tomno beneflcíem as terras, se rl•qucr que, além da 
i:;ua hoa qualidade, cúiam manso e manso, como que 
jo<•iradas pelas nu,·ens, para que o seu pe~o e quanti
dade não arrase e re,·oh-a, cm 'ez de sua,•emcntc bu-
111t•dccer e nulrir; e que de mais, \'enham a espaços 
para que se nüo desperdicem, correndo caudalosas, 
mas todas llcnetrem no solo e aprovcilcm; do mesmo 
modo deve ser a primaria ins1rucçf10: boa, tcnuc, sua
re, agradabilíssima, mas sempre aos poucochiuhos, 
para que de todo o ponto srja lH'Olicua. 

~l as, digílmol-o com verdade, ainda que as faces nos 
córcm; nada ba mais i mpcríeilo, mais supcrflcíal, 
mais vicioso que a eduraçüo c1ue a mór parte dos paes 
e nwsrres ministram aos infantes. Falia a uns iotel
ligrncia, que à maneira do sol ludo illumi na e to
das as treras, por esr>essas que sejam, dissipam e afu
gentam; falta aos outros a scicncia, que tudo fcrrili
sa; a estes mingúa a leitura, fon1e mexbaurivel de 
conhecimentos ; áquelles fallccc a irll'entirn, e a rodos, 
quasi, por muitas e variadíssimas causas, mais espc
ciosas, que reaes, falta, desgroçadamcnlr, a vontade 
de ensinar os igooranti n hos, e. de semear sciencia, 
gloria, venturas, riql)czas, amor, e virtudes na men
te ,·irgl'm das cria11ci nbas de hoje, dos magistrados, 
dos sacerdotes, dos medicos, dos poetas, dos artistas, 
dos' legisladores de ámanbã. 

Peccaminosa e imperdoavcl falta é a dos que con
dcmn::un i1s trevas de muitos annos iotclligencias que 
almejam por Yer a luz, e que deixam andar esfaima
dos os espiritos para que superabunda o alimento. 

'e, pois, ·muitos paes e 1n<•strcs esquecem seus sa
cratissimos dereres e prejudicam o futuro de seus tu
telados, acudâmos .nós a uns e ourros com remedio 
tão omcaz quanto seja possivcl dar-lhes. 

Se ao pulpilo só podem asce11dcr os ungidos do Se-

nhor, para e'\porem a sciencia do eco; se á tribuna 
parlamentar só ll'm direiro de subir os re1>resen1antcs 
do poro, para !ratarem a!'sumptos de publico int<'re!'se 
por(•m superiores á comprehensüo de muiras pe~::oa ,: 
se para ou,·ir os sabios nas ·escholas <' academir . .> e 
mister oprol'lunidade, que nem sempre ha, e 1,ahili
taç~es, para cnt<'ndel-os; se no lraft•go das lides par
tidarin~, linda roda abs.or1a a imprensa pol ilica; se nem 
o fo lheti111, ao nw11os, sacriflra as louçainhas frivolas, 
com c1ue se ;~rr·cbica, á scil'llC'ia amem\ e ut il; apl'O· 
vcitemos o jol'llal, que a lodos in:;truP e alegra, dPi
xando tra11quillas as consciencia:- e educadas as men
tes, para ronn·r·sarmôs com os que desPjarcm saber 
muira coi~a e fazer .ibund:rn ucculio dt• r('rdades, 
utcis para ~i e parn aquellcs a •rfl quilwrern depois 
comnrnnical-as. 

Comt•çan•mos, pois, sob o tirulo que lc•11a t·~te pr<'am
bulo, a publicar uma serie d<' arligos c•m que h;H"('
mos de C'xpor e <'Xplicar rnui!os fartos, pcrlencl'nlrs 
ús i<C' ienC'ias physico-chimiC'as e his1orico-na1u1·;ws, cujo 
conlr t•cwm•nto e npplicar.:.es rnuiro convt1111 a 1odos hoje 
cm dia. 

É a var·it'dadP lei geral da naturPza; H(•gu il-a-hcrnos. 
i'\no cspc•rt•m um tra1aclo, um ro11111t•1f(lio, uma me
moria. ~spc1·l'm apenas um dl'l<•ire ou anrcs muitos, 
se tivl'rmos a felicidade de poil<•r e~i'l'c,·c·r ao l?O~to 
dos nosso,; leirorcs, ririas ,·crdades 11m· lhC' ll'nl'ionà
mm; ren•lar. 

• 

A' DOZE PEROLAS DO COLLA H 

LF.N()A DAS E SCHOl.A S ClllNEZAS 

(T!\AIH:CÇÃO OE li. PAGA:<l:<U) 

t\'id. png. li>O) 

Os. inslanle:> YOam como a í1ccha, as horas $ÜO ra
pida:l como a lançadeira do tl'cclrto, cfü~e o immorlal 
Xenuphar, o suhlimc Li-lai'-pi', o grande IKlPt;t da 
China. Est;wa chegada a hora do tsao-{an, ou N.'fei
çüo da manhn. Yang conridou a sua risila a parrici
par do modc$LO almoço, que se l'Olllpunha, além do 
clrtí, acompanhamento in ·epararl'I de 1oclag a~ comi
das, de um prato de milho 111iudo cozido, temperado 
com basilisC'o manso, e de uma salada d'aquí.'lla clii
coria comprida, delgada e amarclla, que o~ habitantes 
do celesre i111pc1:io cbarnam agulbas de oiro. O bonzo 
sentou-se á mesa, e dcscontcnre sempre, co111i11uou a 
censurar a disposiçflo dq srrviço, a qualidade do mi 
lho miudo e a escolba da salada. O rncstre-cschola 
desculpou-se com os seus poucos meios, e fez quanto 
eslava ao seu alcance l>ara yer se sati fazia um ho
mem tiio difficil de contenrar. Con cn·ou por(·m a 
tranquillidadc e a doçura, apesar da injustiça da,; 
censuras que lhe dirigiam. \'endo qu<' tinha que ara-. 
car Yang n'ourros pontos, para o obriga)' a sair dos 
termos da sua mocleraç;:10, o religioso budhairo, que 
parecia rer tomado a peito excitar a colcra do mcs-
trc-csclroln, fallou-lbc assim: . 

- Como ó que cu nr10 vejo cm vossa casa nem uma 
imagrm seq uer do regulador dos dez muntlos (Budha1, 
ou de l<houan-in , o senhor contcmplatiro? P1•r1encr
reis por ventura a uma seita inimiga da minha sanla 
crença? Acabando de proferir estas pala nas lc\'antou-se 
precipitadamente da mesa, como se quizes~e rugir da 
casa de Yang, do mesmo modo que se foge da habi
taçüo de um empestado. 

- ~leu piedoso irmüo mais relbo, respondeu o mcs
tre-eschola, depois de ter pedido com toda a cercmo
nia ao bonzo qne tornasse a sentar-se, sou discípulo 
elo Sauto llomem (Confucio), o meu cul10 é o dos 
homens de letras. )Ias será isso razão bastante para 
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que Ião depressa me drixeis? lia um grande numero 
Je setulos que trcs religiões ri n•m cm paz no seio da flor 
cenlral impcrio chincz' : 11üo podcri10 por1a1110 dois ho
mens que não professem os mesmos ri10;; religiosos vi
rcr por alguorns horas sob o mc~mo lccto? 13cm sabeis 
que o pagode de Budha se t•rgue sen1 tPmor ao lado 
oo tPntplo dos discípulos do dogma do Caminho e da 
Virtude; e a Academia onde se tributam honras ao 
Santo llomcm, que fundou a 1ni11ha fé religiosa, não 
pad(•ce dam110 algum com a viii inhan~u . dos dois tem
plos. Póde o mesmo Jogar ver-nos r<•u11 idos, ,·isto que 
o nw~1110 sol nos illumina, e a nll.'Rnw lei uos proteje. 

- Ora eis-ahi , exclamou o religiO$O budhaico, o 
que t•u chamo f~,~~mo um sabio, e do que Yos 
fl'licil<ll'ia se ni1 · 'itassc que 1~1wtis ~o acaso 
1 ala' ras c1ue outro proferiu. SP fosseis 1'{•almcn,te do
tado da clt•n1da · razüo que quct'l'Ís aparrnlar, tcril!is 
fPilo com c1uc ,·os $errisse para o \'OS~o ;idiantamento 
nos graus lilterarios. Em \'l'Z d't•stc titulo de. bacha
rel, que é o mais inferior dP todos, tc•rieis concorrido 
para ohtrnles o grau de doutor ? Co1110 é verosím il 
que Ulll lronwm ele ml'reci111e1110 He COnRerve na bai
xa C'O ndi çüo cm que ,·os arh:ws, quando podia teo-
1;11· st•r admitticlo uo numrro dos olhos e ouvidos do 
D1·a~i10 (mi nistro no co11i:l' lho imp('!'ian ! 

O 111t':-;l re-eschola r<'::pond('U ~Orl'll1do: 
- .\l i11w11tar amhiçürs no <'Ora1;ilo, dil'se o sabio, 

1• trazc•r um tig1'C no r<'gaço. lia poura prudcncia cm 
pret011dpr aproximar-nos d";14u<'lle a quc•rn o 1>0ro chama 
o augusto Orphi10 .o i1111wrador, qu<' (· dt>nominado 
a~sim por 11ão pod<'r 1'Ci11ar :;c11flo d<'poi:; ela morte de 
Sl'll \ia i): o que· our<' o 1ro,·ão fie a surdo, o que fita 
o so \'Clll a ficar ergo, e a C'ampainha 1lc ridro nüo 
dl'V<' expor-se ús paucacla~ do mart l' llo dt• ouro. · 

Eslc lio111cm (' cstupielo por fo1·(:a, n1urmurou o 
n1C'11digo, t!'11do cuidado porrn1 de fatiar alio bastante 
para que Yang o ourissc . ~fio tl'm llH'l'et:imento'al
gum, accrcsn•utou, e proravelnwn1c lll'tn serre para 
ensi11ar rapazl's. 

Como respo~ta unica a estas suppo,;i~: t•s malcrnlas. 
Ya11~, luz prrfcita, co11ridou o :'l'll ho>'p<'dl• a entrar 
m\ aula, porqul' já o zumbido da:; ,·ozes dos estudan
tt>:1 $l' deixam ourir na rua, <' a hora habitual do;; 
trab;rlhos ia bater. O bonzo, s0guin<lo ~wmprc o seu 
syst1·ma de impertinencia, passou Pm primeiro Jogar 
e ~l'tn a menor ~cremo 11 ia, e lendo clrl'!!ildo a meio do 
tl'mplo do t•:;tudo, foi S<'t1 l•w-sc na C'adt•i rn do mestre, 
como se e:;te o tiresse co11,·ithiclo. 

A aula dl' mcslre Yang <'nl c~pa~o~a (' brm illumi
nada, os bancos dos cstuda11tcs, l' l<'rn11do-se uns so
hn• ou tros t' rn degrau:;, fornta\'am um 1''1Yin1 c1110 tri
plo. U111a comprida mt'sa eslaYa ~olidatn<•rttl' rstabele
cida dia11te de cada urn d'rstcs banco:->. O:< lo!?ares dos 
disl'ipulos rstaram 1.ois assim fixado:; sr:wn~lo o cos
tunw: os primci1'0s p0rte11ciam aos 111ai:; iclo"Ol', e ndo 
ao~ lllaÍ.~ Ín:-truiclos. X'c::tt' paiz, ('Ili !jUC O dir<•ÍtO de 
pri111ogP11i1ura se respeita cm Ioda >1 parte, é a idade, 
e ni10 o 111c1·ccimcn10, que nrn1Ta o logar, na escllola 
mesmo ; mas por urna jusla <·0111pr 11:;açfio, é o talento 
e 11 i10 . a idade qul' clera ó htJ111(' 111 de~de a ui Lima 
<'0111 lição atí• aos logarcs sup<'rior·t's. O sahrr na China 
é tf10 honrado, que diante do jort•n inslrniclo curva-se 
o vdho ignora111e, e quando llt t' dirigt' a pala\' ra cha
nra-lhr !\('111pre: sc·u i1'lllf10 mais w lho. 

Tor11c•111os porí·m á eschola de mrstre Yang. Diante 
ela por1;üo do banco que cada um <lus ('~tudantes dere 
occ-upar, ha na me~a o qur iic d1a111a111 as quatro 
pr('lldas do estuda11tc: o pau da li11ta, a pedra de 
lllO('r a tinta, papel, e o pincel, feilo com pcllo de lo
bo. i'\a parrdP, á roda da sala, h1rm-se rnaximas ex
t1·ahiclai; dos auclorcs classicos, co1110 c:-;la por exem
plo: •A instrucçiio é o caminho e (• 1a111hcm o apoio 
triplice do viaja11te (pernas e hordf10)" Ern fim no sitio 
mais 11otavel ela classC', por ci111a da cadrira do pro-

fessor, defronte da porta d'entrada, vtl-sc escripto em 
grandes letras o dt'cálogo dos estudantt'S chinezes. 
Diz tl'xtualmcnll': •Xão dividas o leu pensamento (não 
estejas distrahido"; fü10 juntes confusamente as coisas 
loflo .srjas trapalhão' : i'\ilo sejas preguiçoso. :'íüo prati
ques \'ás inlcrrupçõcs (nüo iotc11X1mpas inutilmente 
os trabalho:;); Xno falsifiques o teu pensamento (não 
mintas); Livra-te de '11umerosas palaYras (nfio St'jas 
fo llador); 'rio fuças i11uteis saídas '(pcrma11ccc no teu 
Jogar); 'uo leias em alta voz. Conserva-te sentado con
venientcnwntc •. 

lhwiam ckroJTido já alguns minutos depois que a voz 
dos discípulos ~e fizera ouYir na rua. Yang vendo que 
o religioso budbaico se scnlára no logar que prçteo
cia. ao 111est1·l', rcsolrera mocle'ltallll'Ote sentar-se n'um 
dos bancos da rlasse; en1retanto os rapaziubos ainda 
nüo apparcciam. 

- Que c1ul'r dizer isto? exclamou o honzo com fu· 
ror, a hora jú dl'U e os discípulos ainda nflo cnlrarnm 
para a classe? Bem dizia cu, o mestre sabe 1r10 pouco 
do seu offi cio, que nem teve geito sequrr para ensi
nar ponlnalidade ;1s l'rianras. 

- Sem par(•eer abalado com similhnntr reprl'11cn
suo, Yang, luz perfeita, foi despcnelurur uma lal)Oa
sinba , que pC'11dia de uma elas pm'cdes da casa. N'esta 
taboi11ha ha,·ia muitos caracteres cscripto:;, pois con
tinha nem 111ais 11em menos de cem paragraphos. Era 
o regulamrnlo official das escholas, rcdiSido, baria 
scculo r mrio, por Chin-1\cbiog-Tin, o leg1 lador mo
derno do ensino primario na China . Yang aprl'sentou 
a tabclla ao visitador e apontou-lhe para o artigo 24.0 

que diz: • Xos dias primeiro e dccimo <1uin10 de cada 
lua, os discípu los, anl<'s de e111rar para a c•scbola, 
comprin1r11t;11·-se-hflo n•spectirnmenle, e csp<' l'tll't10, á 
e11 1rada da portn , os seus companheiros, que C'hcga
rcm ultimos••. Pela terceira Vt'Z manifC's tou o bonzo 
com um gc•s10 a sua approva1;üo, porque tudo <·1·a con
forme a ,·on1adC' do regulamen to, visto que n'aquelle 
dia co111c•1;ara umn 'das viutc e quatro divi$ües elo auno, 
era por con~cqiwncia dia destinado ás offertns quin
zl'naes dos di$<·ipulos ao proÍCS$Or. 

Teudo-sl' por fim reunido todos os rapazes á porta 
do templo do estudo, dirigiram-se para a cl;1ssc for
mados dois a dois. Chrgando defronte de um 1 ainel 
com <'sl<'s tres caractcrrs A:Jwm10-Fm.1-T:.e lCoufucío) 
i nclinararn-sl' ln•s ,-0zc·s diante do nome \'t'nPrado 
d'aquellc qu(', havia lrrs mil annos, 0ra o pai dos 
Ji11era1os, o patrono elas cscbolas, e o deus dos estu
dan tes. Depois d'rs tc triplice comprimen10 ao nome 
do santo homt•m, os cliscipulos ele 1Mst1·e Yang adian
taram-se s ilrncio~am('11lc, e com gravidadt', para a 
mesa do tnt'slrl', a fim de deporem· a offcr1a da quin
zena. Foi rn1r10 sómente que pcrccb<·ram que outro 
tinha tomado O Jogar do seu sahio profl'SSOI' .. \ relacte 
wncrarel da pessoa que occupara o Jogar de honra, 
fl'Z com que se nüo admirassem da solistitui1;ão. a
biam que, quando um estranho Yem visitar uma es
cbola, o Ct'l'('monial exige que o mestre lhe ceda o 
seu logar, indo seo tar-se bumildcme11te 11 'utn banco . 
da classe. 

Como se foRst' o pi·oprio Yang, comc~aram pois as 
crian~as a offerwcr ao bonzo pedinle, os prc•scntes, 
que erum dr uso cm tal dia cm todas as cscholas do 
imperio. Estes uma cer1.a medida de arroz ou ele mi
lho miudo, aqucllcs umas pitadas de chá, aquell'ou
tros assacar otr rspeciarias, um pcda~o de fazenda, 
ou algum utrnsilio ca~eiro : todos, Pm summa, alguma 
coi$a, e cada um conforme a~ posses ou a grnerosi
daclc de sua família .. \pós os estudantes r fC'cbando 
o cortrjo, o baclwrcl Yang apresentou-se como qua1-
qut'r dos disci1)u los a fazer lambem o sru compri
mento ao estra11bo que se ostenlava no logar alheio. 
)[ns O profesi;or não Irar.ia prenda alguma ; ror isso 
o bonzo com um sorriso de ironia lhe disse : 
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- ld<'s fal1ar aos dev<'rcs da co1weniencia, porque 
no dia de hoje o <füripulo nüo d(•re apre::;eotar-se 
diante da nw:'a do prOÍ('~sor, ~em deixar alguma wisa 
como oCTc1·enda, e Vl'jo qUL' 11ada tendes para apre
seutar. 

- O lllNl pi1•do~o irmf10 mai:; \ºêlho engana-s<', re
plicou o llll'$tl'('-l'"d1ola: trago a hoa ro111adc do co
ração,_ que r a niai,; pur;\ de todas a:; e5mola:>. 

·-E aqtwlla ta111IH·m dt• qm· m<'nos avaro;; costu
mtimo~ :wr, porqut• nada n1,;ta ao qu<' a dú. 

- 'J'ah·ez, atTl'"('t•ntou Yang, que achei:: a olforta 
menos d('~pt't'ZiH•I, quando l'U llw tir<'r junto tudo 
quanto o,; lll('ll" dis<'ipulo:-; nw d<'stinaram Loje. En
tüo, aponwntlo pani o:; Jll"l':'l'llt<'~ de toda a clas:sP, 
proscguiu: . 

- Isto \• vosso . .l'm cli:wipulo do santo homrm nüo 
deve aprnpriar- ~(· tio qm• foi o:rr1'l'Ciclo a um udorador 
de Budha. · 

O bonzo n·~po 1 ul1•u u11icaml'11tc: an:ei to. E o signa l 
para os trabalho:-; íoi dado dcsd<' logo. 

ln11nediata111cnll' a clag,;1• Pntra cm gnrnde actividadc. 
O meu digo hudhaico · conse1·va.:;e no logar do mes
tre, cm quanto o bom Ya11g partit:ipa modestamente 
do cauto, lfUC o :;cu di:;<·ipulo mais velho costuma 
habitualmcntc 01·cupar sósin ho. Dos st•ug saquiubos 
de pan no azul saira111 lodos o:; livros, 1.Jcm corno 
as lições llo mcz csrripta:; cm fol has dis1inc1as, mas 
atadas umas ús oulra,; rom um fio dt' seda. Todos 
lêem com o pensanl('nto, ou copiam si lenciosos n'uma 
folha de pap<'I lranspan•11te o~ carartrres escriptos na 
pagi11a que serve <((' C~t·mplar. o Uo117.0 couserra 
diante de !\i o pausin!10 de tinta ,·ermelha e o pincel 
de mc;;trc Ya11ii. Folht1a as liç\X',; que se Mo de dis
trilmir, e rom um rapido toqm· de pincel marca as 
passagem; c1)1 que o eslL)dautr dt•re mai,; particular
mente dl•tt•r a atte11çúo .. \ ~orapa tem e:;tado o mcs
tre-es('IJ(Jla t'xamina11do o estraugeiro que lhe occupa 
o togar ; e a attiludr d'rslc>, a facilidade com que ma
neja a pedra de 1110('1' a tinta, a Cl'rtcza do pincel, e 
a rJpid1·z do c·xanw, qua11do pas~a <'lll re\'ista o ca
derno d is liçll<'s, p<•rturharam o espirilo de Yang. Xüo 
é um f1 Jde ignora11te que tem diante dr si. 8<' o honzo 
tomou conta do Jogar dl' honra , ô llOrquc realmente 
merr~e occupal-o. Todavia o barharel nüo se atreve 
a manifestar a sua sopr<'ga, 11cm mesmo a dar co.nta 
das suspeitas que o preocl'upam, ao seu visinho, por
que o rcgulame11to offic i;tl prohib<' pertt11-b<lr o tra
balho do discípulo com palal'l'as inutcis, e Yang ca
la-se porque dcl'e ao~ outros o exemplo de respeito 
pela discipli11a dns rscholas. 

CIJe~a a hora de rc•ci1a1· as li ções a1>rcndidas de vcs
pera. Tem uma clivisiío da classe que desempenhar 
este dever, e por isso apresenta-se diante do religioso 
liudhaico, como se este fossr o p.roprio Yang. Os es
tudantes <'SlftO no numero detrrminado, o de dez; 
apresentam-se i1a posiçüo marcada, com as mfios pen
dentes e os olhos baixo:;, eutrctanto o bonzo encrespa 
as sobranrt•lhas e diz com colcra: 

- Confu,;fto ! confusfto ! l~slas rriancas estão trio mal 
educada,;, que ai(· ignoram a ordem cíue derem obser-
var no acto das lições. · 

)!ai proferia ainda as ultimas palavras, já o disci
pulo niais adian1ado cm idad<' d'aquella dirisão se 
encaminha''ª para um .canto da casa para procurar 

. um f~ixesinlJO de \'aras d<' difter(•ntes tamauhos. c\prc
senlou-as ao honzo, <' <'m c1uanto esle as segurava, 
os dez <'Stu lantcs tiraram succcssivamente e ti sorte 
uma \'tll'.inha, dispondo,-se para responderem conforme 
o cornprrnw11to ela que lhes coubéra. O bonzo por um 
simples b:1ixar de cahcça mostrou que lhe agrada\'a 
a ordem por que procediam , e <'rn segu ida começou 
a interrogar os discipulos. Havia tanta firmeza na sua 
palavra, rorr igia os c> rros liío habilmente, fazia obser
vações tf10 justas, ci1açücs trto exac1as, que a cada 

mom<'nto a sopresa dt' nwstn• Yang ía augmPntando. 
e o rcs1)('ito 1wlo R!'U ,·i:;i1anlP ,;uhi ndo at6 ú adrniraçüo. 

As diílcrt•11tt•s dil'isiJ1•s da <'Sl'iiola foram pas,;ando 
diante do llonzo, ohs1•n audo a lllt':'rna rPp-ra e ron
,;crrando· a nws111a ol'fh•m. ÜP n·111•ntl' port"·m, um !"aso 
reiu interromp(•r a rc•c·ita(:f10, 11ua11do jú P:>la1 aproxima 
a fi11ali::ar. Cm dos p,;tuda11t1•s, indo :\ aproximar-:::c 
da me:;a do prof1·~::or, mudou rapidanwnt<' il(' dir('('
çúo, po;;to qm• lllP ti\'l':'::P rlwµ-ado a f;Ua \'t'7. ele re,;
pondcr. O honw dirige um olhar i1·aclo para nw;:tn• 
Yang e diz-1111' : 

· - Com qur ll'i ~e· pt>rmi111• ao di;:c·ipulo 11f10 rP"
pondl'r ap1•11a,; o prof1•::,.;01· o d1ama ú liçf10? Se foi 
pn•gui~º"º· ~e (• ig1iora11lt', 1 fio ,.;1•rú fugindo ao eas
rigo qur· con;;iga l'\'ilal-o. 

Ya11g, que c·om1H·t'lt(•11d1!ra a i111t·11~;f10 <lo csluda11tr. 
m•111 ten· wrgo1tl1a dr si, 111·111 111t'di1 de ra,;ti70 para 
o·sr1,1 disdpu lo, poslo llll<' 11\•,;la 11'IH't'ltl'n>'f10 t'sliYc•,;,.;1~ 
e1n·ol11ida uma a11u·ara. P(•la st•µ-u 1Hla \º(•:r. foi <lr:>p1·11-
durar a Laht•lla 011<1(• 1•sta11a o l'(•gu,lamcnlQ da:< 1·~rl 10-
las, e mostrou ao i111pl:H·an•I cc>n;;or o arl.º :rn.• qm~ , 
tinha por litulo: llespl'ito qul' s1i !11·111· r111anlar vora 
rom os ca mct1:1·cs 1:.srriptos. "St: algum d isc·ipuJo ,·ir 
n.o chf10 algum bocado de papel 011dl' haja c:amctel'l's 
esrripto;:, trai<' d1• o apa11h:11· 1· lprimar o mais de
pressa po~sivl'I». E com Pll'Pilo, 1·111 q11n1110 o hacbarrl 
indicara o lcxto do t'l'l!llla111t•n10, o bonzo ;;;<'gu ia com 
a visla a trianci11ha que> apanh;ira um pr<lato de pa
pel trazido pelo vento para a ra~a da aula. Tinha sido 
dcilado.ú rua por inutil, ('Onti11ha ap1•11as 11'1'!: ou qua
tro caracteres im;ignilica11H•s, r tra1;ados unicanwuk 
pam rxperimeutar a fü•xihilida<h• cio pinrel: entreta11to 
só esta:< palanas i,:cm ralor, foram ha;:tantcs para 
tor11ar o papel em que ,;(' al'haram, rcspcitavel ao,; 
olhos d<' um cstudaut<' c·o11hl'lºt'dor de :wus dc,·crc>:>. 
•Foi ú i11\'ençüo da <'~rripla, l':'l'l'l''·fra o lrgislador. 
que os homens dt•reram o 1·,;tahelccinwnto das t'l'la
çúes sociacs, r a fixa<·f10 da!! leis: por ro11scguinl<' a 
escripta é ~agrada•. Por i:;so o di:;ripulo, se se afo;:
ti1ra do mrslre, fóra para obrdrr1•r ú~ li!:úcs que ti11ha 
J'l'CCbido. Tratou prc~ll'S dl' c1ul•imar o papel que ap;i
nbúra uo lume ela catoila do;; pcrfum<'s, que se t•sta · 
':am c1ueimamlo de ronlfnuo dia11tr do quarlro de Co11-
rucio, e depois d(• cumprir esle dl'rer religioso, ~pro
ximou-se da mesa para n•tipondt•r ús perguntas qm~ 
lhe quizesscm di rigir. 

1Comi11úa) 

F.NlGMA 
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